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Doi: 

Resumo

R e s u m o s  d a s  C o m u n i c a ç õ e s  e m  P o s t e r

Introdução: Tradicionalmente, o espaço de ensino 
da ciência jurídica no Brasil é um locus privilegiado 
que evidencia no docente, o papel de desempenhar a 
construção dos saberes com que os discentes irão compor 
o seu arcabouço social e jurídico para o tratamento dos 
conflitos da sociedade. Todavia, a pandemia do COVID-19 
já dá traços de que ela apenas serviu como um elemento 
catalisador na revolução do ensino jurídico comumente 
associado ao ensino formal, algo que já vinha acontecendo 
fruto de necessidades específicas do Brasil, eis que a web 
2.0 alcançou o seu auge, com as novas oportunidades 
de interação social entre aluno-professor a partir da 
configuração da inteligência coletiva[1], o mundo caminha 
para a web 3.0, em que os dados sobre informação e 
conhecimento adquiridos deverão ser transformados em 
um ecossistema estruturado [2].Objetivos: Análise do 
impacto do web 2.0 na construção do saber jurídico, a 
partir da inteligência coletiva. Identificar como o contexto 
brasileiro pode reunir as ferramentas pertinentes para 
adequar o modelo de ensino jurídico contemporâneo 
às formas necessárias para a recepção do modelo web 

4.0, possibilitando um ambiente de ensino ainda mais 
dinâmico, colaborativo e dialógico. Material e Métodos: 
Epistemologicamente assente na teoria pós-estruturalista, 
a pesquisa é transdisciplinar integrando conhecimentos 
do direito, da pedagogia e da tecnologia da informação, 
assente na pesquisa bibliográfica das áreas identificadas.
Resultados: Estudo em implementação, não havendo 
ainda resultados para apresentar. Porém, a análise do 
sistema de ensino jurídico anterior ao da pandemia nas 
principais instituições do Brasil, permitirá identificar como 
o advento da web 2.0 impactou na construção do saber 
jurídico, a partir da inteligência coletiva. Analisando como o 
contexto brasileiro pode reunir as ferramentas pertinentes 
para adequar o modelo de ensino jurídico contemporâneo 
às formas necessárias para a recepção do modelo web 
4.0, possibilitando um ambiente de ensino ainda mais 
dinâmico, colaborativo e dialógico. Conclusões: Numa 
análise preliminar, o contexto brasileiro já dispõe de 
ferramentas pertinentes para adequar o modelo de ensino 
jurídico contemporâneo às formas necessárias para a 
recepção do modelo web 4.0.
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